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O conceito “trans” remete ao campo da 
transexualidade, havendo inúmeras controvérsias ao longo 
dos estudos nesta área, pois surgiram diferentes 
nomenclaturas para esta condição: transexualismo, 
transexualidade e disforia de gênero (Galli, Giami, Vieira & 
Santos, 2013).  

O primeiro termo utilizado para designar a condição de 
desejo de viver e ser aceito como pessoa do sexo oposto ao 
do nascimento foi o transexualismo, classificado como um 
transtorno de identidade sexual na CID-10, colocando o 
transexual como um doente (Benjamin, 1966, citado por 
Galli & cols., 2013; Organização Mundial de Saúde [OMS], 
1993). 

Já a transexualidade é um termo contemporâneo, que 
visa retirar o indivíduo transexual do lugar de doente, 
considerando essa condição como uma forma de expressão 
da sexualidade, passando a ser uma experiencia identitária 
de conflitos com as normas de gênero. O Termo gênero 
refere-se ao papel público, à designação como homem ou 
mulher dada no nascimento (American Psychiatric 
Association [APA], 2014; Galli & cols., 2013). 
 

Reunir conhecimentos teóricos acerca da disforia de 
gênero, visando esclarecer os conceitos que envolvem a 
transexualidade. 

Esta revisão de literatura narrativa utiliza como fonte de 
dados artigos de revistas científicas, periódicos e livros, 
buscados por meio físico (livros) e por indexadores como o 
Scielo, Pepsic, Capes e BVS. Os dados foram apresentados 
em forma de narrativa, dando corpo a discussão teórica 
acerca do assunto.  
 

Segundo SpizzirriI (2017), o distanciamento do conceito de 
transexualismo, categoria da CID-10 que pressupõe uma doença, 
promove o desvinculamento da identidade de gênero de situações 
essencialmente patológicas, empregando então a transexualidade a 
mulheres transexuais (nascido com o sexo masculino e identificado 
com o gênero feminino) e homens transexuais (nascido com o sexo 
feminino e identificado com o gênero masculino), podendo ou não 
apresentar disforia de gênero. 

Disforia de gênero refere-se ao sofrimento que pode acompanhar a 
incongruência entre o gênero experimentado ou expresso e o gênero 
designado de uma pessoa. Embora essa incongruência não cause 
desconforto em todos os indivíduos, muitos acabam sofrendo se as 
intervenções físicas desejadas por meio de hormônios e/ou de cirurgia 
não estão disponíveis. O termo atual é mais descritivo do que o termo 
anterior transtorno de identidade de gênero, do DSM-IV, e foca a 
disforia como um problema clínico, e não como identidade por si 
própria (APA, 2014, pp. 451-452). 

No capítulo do DSM-5 referente a Disforia de gênero são descritos 
diversos conceitos e termos que estão presentes no campo do 
entendimento da transexualidade, ampliando sua visão sobre sexo e 
gênero. Sexo refere-se aos aspectos biológicos, como os cromossomos 
sexuais, gônadas, hormônios sexuais e genitália, já o Gênero designa o 
papel social, menino/menina, homem/mulher, geralmente 
relacionado ao sexo de nascimento (SpizzirriI, 2017). 

A identidade de gênero segundo o DSM-5, refere-se a uma 
categoria de identidade social, sendo a identificação do indivíduo 
como masculino, feminino ou outra categoria. A Disforia de Gênero 
em termos descritivos é o descontentamento afetivo/cognitivo de um 
indivíduo com o gênero designado (APA, 2014). 

Conforme a Val e cols. (2017), a identidade de gênero tem início 
entre os 2 a 3 anos de idade, sendo que, entre os 6 a 7 anos a criança 
tem consciência de que seu gênero permanecerá o mesmo. Na 
maioria das pessoas o sexo biológico e a identidade de gênero estão 
em conformidade, mas em alguns indivíduos existe uma incongruência 
entre esses fatores, causando estresse, sofrimento e desconforto. Tal 
discrepância é denominada de disforia de gênero. 

A Disforia de Gênero se diferencia da transexualidade ao ponto que 
o critério B deixa explícito que o indivíduo deve associar a condição 
com sofrimento ou prejuízo em diversas áreas importantes da vida, 
sendo a transexualidade a condição identitária do sujeito com as 
diferentes categorias de gênero, onde pode haver ou não sofrimento 
com uma possível incongruência. 

A partir da discussão teórica apresentada foi possível 
esclarecer os conceitos que abrangem as questões 
relacionadas a transexualidade, diferenciando os termos 
que refletem as questões de identificação de gênero e a 
disforia de gênero. A classificação de disforia de gênero foi 
descrita e apresentada como um transtorno, pois um dos 
critérios diagnósticos é a associação de sofrimento ou 
prejuízo na vida do indivíduo, ficando evidente que os 
indivíduos transexuais podem ou não apresentar disforia 
de gênero. 
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